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CONTRIBUIR PARA RESPONDER A DUAS PERGUNTAS 

1- ESTAMOS SATISFEITOS E TRANQUILOS QUANTO AO GRAU DE INSEGURANÇA ? 

   2- COMO PODEMOS AUMENTAR A EFICÁCIA DA ENSR ? 

CONTEÚDO DA INTERVENÇÃOCONTEÚDO DA INTERVENÇÃO  
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CONTEÚDO DA INTERVENÇÃOCONTEÚDO DA INTERVENÇÃO  

COMENTANDO 

    1 - DADOS DA SINISTRALIDADE 

    2 - TRANSPOSIÇÃO DE DIRETIVAS EUROPEIAS 

    3 ς VISÃO MODERNA DA SEGURANÇA RODOVIÁRIA 
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Fonte: LNEC 
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1984 ð 2012: EVOLUÇÃO DA CIRCULAÇÃO E DAS VÍTIMAS MORTAIS (24H) 

1986 - 2004: a circulação aumentou 3 vezes e as vítimas mortais reduziram em mais de 40% 

    1 - DADOS DA SINISTRALIDADE 
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    1 - DADOS DA SINISTRALIDADE 



Binding and  

              Sharing knowledge Unindo conhecimentos 
                               Repartindo saberes 

António Pinelo 
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EDUCAÇÃO       7 
Objectivos 

Operacionais 
 

ωEducação 

ωEnsino Condução 

ωFormação 

ωCampanhas  

FISCALIZAÇÃO     6 
Objectivos 

Operacionais  
 

ωFiscalização 

ωLegislação 

ENGENHARIA  12 
Objectivos 

Operacionais 
 

ωInfra-estrutura 

ωVeículos 

AVALIAÇÃO       4 
Objectivos 

Operacionais 
 

ωIndicadores 

ωEstudos 

SOCORRO          1 
Objectivo 
Operacional          

ωAssistência às 
vítimas 

 30 OBJETIVOS  OPERACIONAIS 

   91 ACÇÕES CHAVE 

    1 - DADOS DA SINISTRALIDADE 
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Extensão (Km) 360  1 500  3 000 2 700 

Rede AE 

 Circulação (x106   veículos-km )                                                             < 12 000                       15 000                         21 000                      15 000  

    1 - DADOS DA SINISTRALIDADE 
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 38 000                         68 000                            74 000                       64 000 
 Circulação Total 

(x106   veículos-km ) 

    1 - DADOS DA SINISTRALIDADE 
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          1500                                        2341                                         2750                    3100 Extensão 
km   

    1 - DADOS DA SINISTRALIDADE 
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Diretiva 2004/54/CE: Requisitos mínimos de segurança rodoviária para túneis de rede 
                                   rodoviária transeuropeia 

TÚNEIS RODOVIÁRIOS 

D.L. 75/2006 de 27 de Março Artigo 2º Âmbito de aplicação 

O presente decreto-lei é aplicável a todos os túneis da rede rodoviária transeuropeia sitos no território 
nacional e a todos os túneis da rede rodoviária nacional com extensão superior a 500 m que se 
encontrem em serviço, em construção ou em fase de projeto. 

Incêndios Túneis Rede Transeuropeia 

1999 ς Monte Branco   39 V.M. 
            Tauern              20 V.M. 
2001 ς S. Gotardo       11 V.M. 

2 - TRANSPOSIÇÃO DE DIRETIVAS EUROPEIAS 
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TÚNEIS EM SERVIÇO - RRT 

AE IP/IC Nome  
Extensão 

(m) 
Tráfego  

TMDA 

A23 IP2 Gardunha I e IA 1620/1570 4.300 

A24 IP3 Castro Daire 818 2.300 

A27 IP9 Portela 815 3.900 

TÚNEIS EM SERVIÇO - RRN 

AE IP/IC Nome  
Extensão 

(m) 
Tráfego  

TMDA 

A9 IC18 Montemor 740 8.000 

A36 IC17 Grilo 527 43.600 

A36 IC17 Benfica 1446 36.200 

2 - TRANSPOSIÇÃO DE DIRETIVAS EUROPEIAS 
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Diretiva 2008/96/CE: Gestão da segurança das infra-estruturas rodoviárias integradas na 

                                        rede transeuropeia 

GESTÃO DA SEGURANÇA DAS INFRA-ESTRUTURAS RODOVIÁRIAS  

D.L. 138/2010 de 28 de Dezembro 

éaplica-se às rodovias do território nacional que integram a rede rodoviária transeuropeia, é. 

Artigo 2º Âmbito de aplicação 

2 - TRANSPOSIÇÃO DE DIRETIVAS EUROPEIAS 
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CONSTRUÇÃO CONSTRUÇÃO 

CONCEPÇÃO/PROJECTO CONCEPÇÃO/PROJECTO 

OPERAÇÃO 

E 

MANUTENÇÃO 

OPERAÇÃO 

E 

MANUTENÇÃO 

CICLO DE

VIDA 

DA ESTRADA      

CICLO DE

VIDA 

DA ESTRADA      

CICLO DE

VIDA 

DA ESTRADA      

CICLO DE

VIDA 

DA ESTRADA      

AISRAISR  --  AVALIAÇÃO DE IMPACTE NA AVALIAÇÃO DE IMPACTE NA SEGURANÇA SEGURANÇA RODOVIÁRIARODOVIÁRIA  

ASRASR  --  AUDITORIAS DE SEGURANÇA RODOVIÁRIAAUDITORIAS DE SEGURANÇA RODOVIÁRIA  

ASRASR  --  AUDITORIAS DE SEGURANÇA RODOVIÁRIAAUDITORIAS DE SEGURANÇA RODOVIÁRIA  

  (durante construção e antes da abertura ao tráfego)(durante construção e antes da abertura ao tráfego)  

ISRISR  --  INSPECÇÕESINSPECÇÕES  DE SEGURANÇA RODOVIÁRIADE SEGURANÇA RODOVIÁRIA  

GZREGZRE  --  GESTÃO DAS ZONAS DE RISCO ELEVADO GESTÃO DAS ZONAS DE RISCO ELEVADO ðð  P.NP.N. / . / Z.A.AZ.A.A..  

                          ((DetecçãoDetecção, causas e , causas e acçõesacções  correctivascorrectivas))  

2 - TRANSPOSIÇÃO DE DIRETIVAS EUROPEIAS 
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Rede abrangida pelo D.L. 138/2010 : 3860km, dos quais 2030 são A.E. 

Ou seja 2/3 da rede de A.E., em que os contratos de 
Concessão têm requisitos relativos à segurança 

Considerando a localização dos acidentes com Vitimas mortais 
ocorridos em Portugal entre 2000 e 2009, constata-se  em termos 

médios que: 
 

os acidentes na RRT  representam  cerca de 9% da totalidade 

 Qual a eficácia do D.L  ? 
Qual a sua contribuição para a redução da insegurança? 

2 - TRANSPOSIÇÃO DE DIRETIVAS EUROPEIAS 
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  Associação Espanhola da Estrada (AEC), a European 
Union Road Federation (ERF) eo CRP, identificou, na 
rede transeuropeia, os trechos de estrada em que não 
ocorreram vítimas mortais.. 
 

 
 

 

                                                               

Objetivo: Contribuir para uma visão positiva da 
segurança rodoviária, identificando os Trechos 
Brancos na rede transeuropeia (EU White 
Sections) 

 
Trecho Branco: Trecho de estrada ( >15km) no 
qual não ocorreram acidentes com vítimas 
mortais durante um período de 5 anos 
 
 
15km foi  a extensão mínima adotada 

2 - TRANSPOSIÇÃO DE DIRETIVAS EUROPEIAS 

http://www.crp.pt/index.html
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CENTRO RODOVIÁRIO PORTUGUÊS      
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Trecho Branco: Trecho de estrada ( >15km) no qual não 
ocorreram acidentes com vítimas mortais durante um 
período de 5 anos 

Projeto Estradas Brancas 

2 - TRANSPOSIÇÃO DE DIRETIVAS EUROPEIAS 

Objetivo: Contribuir para uma visão positiva da segurança 

rodoviária,  

identificando os Trechos Brancos na rede Transeuropeia 

http://www.crp.pt/index.html
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10 OBJECTIVOS 
ESTRATÉGICOS 

30 OBJECTIVOS 
OPERACIONAIS 

91 ACÇÕES 
CHAVE 

Indicadores   
Resultados 

Indicadores 
Cumprimento 

Indicadores   
Actividade 

OBJECTIVO        2008-2015 
 

62 M/MILHÃO HAB. 
- 32% M 

MONITORIZAÇÃO E AVALIAÇÃO EXTERNAS 

MONITORIZAÇÃO E AVALIAÇÃO  
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    3 ς VISÃO MODERNA DA SEGURANÇA RODOVIÁRIA 
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    3 ς VISÃO MODERNA DA SEGURANÇA RODOVIÁRIA 


